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Prevenção

Kos nossos, assignantes c annuncianles

prevenimos que, alem do Director da '-Em-

presa" tratam dos interesses do JORNAL,
podendo extrahir contas e assignar recibos
o advogado Leonel Chaves, Secretario desta
redacção e o actual gerente José Pinto Pe-
reira Filho.

Só serão validos os recibos passados desta
data em diante estando assignados por qual-
quer dos trez e carimbados pelo Director.

Os originaes enviados a esta redacção,
sejam ou não publicados, não serão rcsti-
tuidos. . ,

Rogamos a nossos bondosos assignantes
o favor de mandarem satisfazer suas assig-
naturas do 1- Semestre vencido e os que
já tiverem pago o obséquio de manda-
rem reformar para não haver interrupção na
remessa do Jornal.

Todos os assignantes que até 31 de De-
zembro estiverem quites com a €Empresa>
e tomarem uma assignatura para o anno de
i9o5 terão direito a um brinde escolhido ou
a 2o .p de abatimento na assignatura reforma-
da.

Declaração

A <Empresa Typographica Cearenso de-
clara que nada deve nesta praça nem nos
Estados ou estrangeiro.

TELEGRAMAS
SERVIÇO ESPECIAL DO «JORNAL DO

CEARA' » E « UNITÁRIO ».

Ttfo, 9.

)\ desobediência do jVcçiòly a
ordem, de «habeas~corpus> de Su"
premo Cribunal federal em fayor do
capitão Gemer\üno produsio rçais
muitas prevenções cor\tra elle, mes>
mo er\tre a gente do governo.

Jtfuita satisfação na Colônia Cea-
rense, pela soltura do paciente.

"Rio 
12,

€mbarcará amanhã para ahi c
coronel 3<ráo Jrigído dos 5antos.

Hm.:i§|..

os tribunaes não nos protegerem 1 de secundada pela ameaça cie um
só então lancemos o grito de re- meio coercitivo é o primeiro
volta. Como Armando Carrcl,es-\ fructo da bôa semente que espa-
criptor intrépido, cujos extraor- lHamós em terra ingrata e safa-
dinarios talentos só podiam ser | ra, reprodusindo a nossos olhos
igualados pela sua indomita cora- a parábola do bom seiueador.

gem digamos: Venham os zguasis
do poder que estamos promptos
arccebel-oscom duas pistolas.

A França applaudiu a phrase
do audaz escriptor e o go-
verno retrocedeu. Honra lhe seja
em não ter persistido na sua
obstinação, diz Passos Manoel,
commentando da tribuna portu-
guesa a victoria da liberdade.

Não somos o povo francez mas
não somos também çafres africa-

iii DO fl^l ,i íirP
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Fortaleza, I2 de Setembro de 1904

O primeiro /ructo

Avisos
3)f- ^aula Rodrigues
occulista, recentemente chegado do

\(\o de 3aneiro, dá consultas de 1 as

3 horas da tarde em sua residência

á rua f orn\osa n. 112.

AdYOgdaos
O Dr. R. de Farias Brito

0A. de Mello Filho, têm
escriptorio de advocacia em
Belém, do Pará, á rua 13 de
Maio n. 46, 1. andar.

FOLHETIM

Da campanha digniiicadôra,
pacifica e de moralidade que en-
cetamos contra os desatinos, tro-
pelias e malversações da oligar-
chia accioly já colhemos o pri-
meiro fructo, vendo o direito
obrigar a força a respeitar a li-
berdade; a Justiça triumphar da
oppressão e o despotismo tyran-
nico ceder logar á rasão esclare-
cida, synthetisada no soberano
julgado que de um golpe de-
struiu e fulminou oiniquo proces-
so de que era victima o nosso
companheiro capitão Antônio Cie-
mentino de Oliveira, restituindo-o
á liberdade, á familia e aos ami-

gos.
Cooperadores dessa victoria

pacifica que pelejamos com as
armas da convicção e da intelli-
gencia, ás claras, no campo da
lei, sentimo-nos orgulhosos vendo
quenãó se faz mister para defi-
nitivo triumpho da causa liberta-
dora dos cearenses, outros meios
além dos que nos offerece o pro-
prio direito, desde que saibamos
ter coragem civica para defen-
del-o, resignação e paciência para
soffrer e não capitular ás amea-
ças e violências do poder, fortale-
sa danimo para não transigir, re-
velando cobardia.

Se o poder affronta a lei re-
corramos á Justiça e quando esta
nos faltar, as leis acabarem-sé e

nos. -.
O martyrio pela lei santifica

mais do que a imrnolação por
amor á gloria.

E quantos não morrem, por
amôrá sciencia? A lei não deve
ter culto menor em nossos cora-
ções.

Somos livres, diz-nos a consti-
tuição e as leis do paiz, se nos
escravisarem é porque consenti-
mos que se violem as leis ga-
rantidoras da liberdade.

O martyrio do capitão Clementi-
no foi maislongo e doloroso talvez
do que o dos martyres christãos ;
doeu-nos vel-o espancado pelos
janisaros a serviço da oligarchia
até ficar como morto ; da cama

E virão após outros fructos de
moralidade e justiça, restaurando
as forças dos que combatem o
bom combate da liberdade e da
regeneração social.

Os cearenses de brio não se
approximem do usurpador, sus-
tentem amanhã ejdepois a' firme
sa de suas convicções, defendam
com desprendimento, coragem e
abnegação todo direito violado,
recusem toda concessão que pa-
reça favor, mas exijam o cum-
primento restricto do que a lei
nos assegura e nada precisaremos
mais para victoria definitiva.

Prosigamos e venceremos ama-
nhã como vencemos hoje, apoia-
dos pelo mais elevado Tribunal
de Justiça da Republica e applau-
didospor toda nação estupefacta
diante de nossa energia civicaper-
severança e dedicação aos idéaes
sagrados da Liberdade e da Jus-
tiça:

COC. Cavalcanti-

$6üsos munkipaes
Muitas câmaras por ahi á fora,

de moribundo arrastado para julgando illimitado o campo de
, , ,-,,., o^Sr. primo-r.ornoracao le-

cadeia, segregado do mundo e
entre faccinoras vivendo porcin-
coenta e oito dias !

Mas a nossa dor não abalou
em nossos corações e espirito a
nossa crença como na alma ma-
ter de Maria os soffrimeutos do
Filho não a fiseram descrer da
misericórdia e poder do Deus
—Pae.

E por isso vencemos e vence-
remos ainda porque temos Fé,
que o poder do martyrio não ha
de destruir.

A scena do Thabor seria sem

sua acção, como corporação 1

gislativa, exercem um poder dis-
cricionario absoluto, sem obe-
diencia á norma alguma do
direito, invadindo até a esphera
de poderes outros completamente
distinctos.

As suas taxas orçamentarias

o uso de esporas e mais cousas
de egual quilate, sendo pútiicta
com a multa, em geral de ^oj^x»;"
contraventor de tão irriso|iíà|&
disposições, que, felizmente,,, fô^
ram levadas pela corrente^d^';
ridículo. *W^d'>,':.'.

Taxas e posturas ha, erftreijfc.
tanto, que subsistem apesar dé^'
expressa determinação em eon«
trario.

Assim a lei da ofganisação
municipal descriminando as cen-
das do município, dá como'pri*'
vativa deste entrada de gêneros
ou exposição d venda de quaes-
quer mercadorias tias áreas dos
mercados públicos.

Ora nas cidades e villas erm
que não existe mercado publico
deve de ser considerada ipsjo
facto insubsistente essa fonte de
receita.

Entretanto localidades conhe-
cemos onde não havendo nem
sequer um lugar que se dè' a
denominação commúmvde merca-
do, pagam taxas todos os con-
ductores de cargas de gêneros
de qualquer espécie, até mesmo
de artigos de exportação.

Considerar-se área de merca-
do publico a área urbana é o
cumulo do absurdo.

Nas povoações, em geral, é
também essa contribuição escru-
pulosamente arrecadada.

Por sua vez a prescripçãb lè-
gal que veda ás Câmaras a crea-
ção de impostos de transito pelo
seu território, raro é o município
em que não é violada.

Ainda a lei orgânica munici-
pai definindo as despesas a que

obrigados

W'm
9,

*~-r  . • . . . estão obrigados os municípios,
após a usurpação inconstitucional determina entre outras muitas a
que lhes foi feita dos disimos, da construcção e conservação das

estradas publicas; no emtantotèm subido de ponto a excede-
rem algumas o duplo do que
já exorbitantemente tributa o
Estado.

Os seus códigos de posturas,
brilho se não a \ houvesse _prece-, 

taes; são.o. abusos^neles dec.e.

39

dido o martyrio do Golgotha,
Não lançaremos mão *de meios

criminosos, mas até onde dér a
coragem exerceremos o direito
de resistência que as nossas leis
consagram e os costumes dos
povos civilisados respeitam.

A decisão do Supremo Tribu-
nal desrespeitada a principio pelo
usurpador e só obedecida depois

tados, que melhormente poder
se-iam denominar de impostu-
ras.

Câmaras ha cuja legislação
chega a prohibir discussão em
voz alta, discursos ou recitati-
vos no theatro, vaia a adores,
cadeiras á calçada, entradas de
carro nas ruas por oceasião da
eelebração da missa conventual,

(Bè E. Zola)

vin
:g minutos corriam sem que ella
v desse por isso, porque uma idéa
lunica a dominava : ir ter com elle,
'quando desse a meia noite.\
\ Tudo se passaria muito natural-
'mente, ella via-se já a ir ao seu en-

'contro, passo a passo, gesto a gesto,
com essa facilidade que se tem nos so-

r nhos.
D'ahi a pouco sahiu o abbade Cormlle e os

Hubertos subiram. Pareceu-lhe por duas vezes
que que ouvira abrir a porta do quarto, «m
baixo, que passos furtivos avançavam até a escada,
como se alguém tivesse alli vindo escutar, um
instante. ,

Depois, a casa pareceu mergulhar-se num
profundo somno.

Quando deu a hora, Angélica levantou-se.
»~Vamos, elle espe»-me,

E abriu a porta do seu quarto que nem se-

quer fechou.
Na escada, ao passar por deante do quarto

dos Hubertos, apurou o ouvido; mas não ou-
viu nada, senão, o arrepio do silencio. De
resto, ella estava sobresaltada, não tinha pressa
nem medo, porque tinha a consciência de que
não praticava uma falta.

Era uma força inconsciente que a levava, e
isso parecia-lhe tão simples que a idéa de ura

perigo tel-a-hia feito sorrir. Em baixo sahiu

para o jardim pela cosinha e esqueceu-se ainda
de fechar o postigo da janella. Depois, no seu

passo rápido, chegou a portinha que dava para
oClos-Marieedcixou-a também aberta. No cer-
rado, apezar da sombra espessa, não teve uma
hesitação, caminhou direita á prancha, através-
sou a Chevrotte, dirigiu-se |as apalpadellas
como para um logar familiar, onde cada arvore
lhe era conhecida.

E voltando á direita, por debaixo de um
salgueiro, apenas extendeu as mãos encontrou
as mãos d'aquelle que 

"ella 
sabia que devia es-

tar alli a sua espera.
Angélica, calada, apertou por um instante

nas suas as mãos de Feliciano.

Não podiam vêr-se, o céo estava coberto por
uma nuvem de calor, que a lua, que começava
a levantar-se muito delgada, não illuminava
ainda,

mui poucas são as municipalidá- '..

des que não commetem esta obri-
gação aos proprietários, commi-
nando-lhes penas no caso de
infracção.

Como estas são decretadas,
muitas outras arbitrariedades pre-
judiciaes aos interesses do povo
que, inconsciente de sua soberania
em certos casos, somente sabe
obedecer, sem appello, nem ag-
gravo.

Ninguém está sujeito a render
obediência a imposições injustas,

E ella falou nas trevas, todo o seu coração
transbordava n'uma grande alegria.

—Ah! meu querido senhor, como eu o amo
e como lhe agradeço.

Ella ria por o conhecer em fim, agradecia-
lhe por elle ser novo, bello, rice, ainda mais
do que ella esperava.

Era uma alegria tintante, o grito de surpreza
e de gratidão ante esse presente de amor que

seu sonho lhe dava.
E' o rei, é o meu senhor, sou toda sua;

íestame só o pezar de velar tão pouco... Mas
tenho o orgulho de lhe pertencer, e basta-me
saber que me ama para que eu seja por minha
tez rainha,..

Por mais que soubesse c o esperasse, o meu
coração dilatou-se logo que me appareceu tão

grande... Ah! como lhe agradeço e como o
amo ...

Então, docemente, elle passou-lhe o braço
em roda da cintara, e levou-a, dizendo:

—Venha commigo.
Fcl-a caminhar até ao fundo do Clos-Marie,

atravez das hervas; e foi então que ella teve
a explicação da maneira como elle passava to-
das as noites pela velha grade do Bispado,
condemnada havia muito tempo.

Elle tinha deixado a grade aberta, introdu-
ziu-a pelo seu braço no jardim de Monse-

j nhor.
Jso céo, a lua que subira pouco a pouco, oc-

culta por traz do véo dos vapores quentes, en-
volvia-os n'uma transparência leitosa.

Toda a abobada, sem ura estrella, estava
de poalha de luz que chovia silenciosamente
na serenidade da noite.

Subiram lentamente pela beira da Chevrotte
que atravessava o parque; mas não era já o
ribeiro rápido, precipitado por uma ladeira pe-
dregosa, era uma água calma, uma água lim-
pida, correndo entre tuffos d'hervas. E sob a
baforada luminosa, entre essas arvores banha-
das e sussurrantes, o ribeiro paradisíaco parecia
correr como n'um sonho.

Angélica tinha continuado, alegremente :
Estou tão orgulhosa • tão feliz de ir as-

sim, pelo seu braço! d", .d
Feliciano. extasiado por tanta simplicidade e

encanto, ouvia-a exprimir-se sem affectação, sem
lhe oceultar nada, dizia em voz alta o que
peusava, na sinceridade do seu coração.

—Ah! querida alma, sou eu que lhe devo
estar reconhecido por querer amar-me um pouco
tão gentilmente... Diga-me miis uma vez

quanto me ama, diga-me o que se passou em
si quando soube emfim quem eu ora.' 

Mas com uma lindo gesto de impaciência, ella
interrompeu-o: . , , . n—Não, não, falemos de si, só de si. O

que valho eu ? que importa o que iou e o que
penso... j

go o senhor é que existe agora,

«ifBtawrran^iK-.vsccsCTffi

E chegando-se muito para elle, afrouxando
o passo ao longo do ribeiro encantado, interro-
gava-o indefinidamente, queria conhecer tudo,
a sua infância, a sua mocidade, os vinte annos
que elle tinha vivido longe de seu pae.

—Eu já sei que sua mãe" morreu ao dal-0
á luz e que o sr. vi^eu em casa de um tio,
um abbade velho...

Sei que Monsenhor não o'queriatornar a ver.
Elle falou muito baixo, cora uma voz que

parecia vir de muito longe, de um passado dis-
tante.

'-.

—Sim, meu'pae adorava minha mãe; eu
era culpado de ter vindo ao mundo, dando-lhe
a morte a elle... Meu tio educava-me sem me
dizer quem era a minha familia, duramente,
como se eu fosse uma creança pobre, confiada
aos seus cuidados.

Só mais tarde é que eu soube a verdade,
ha dois annòs apenas... Mas não fiquei surpre-
hendldo, sentia já uma grande fortuna por trai
de mim.

Todo o trabalho rque parecesse regular me
aborrecia, só tinha habilidade para correr pele»
campos.

Foi depois que senti declarar-se em mim a
paixão pelos vitraes da nossa querida egreja...

Continue,

m
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embora revestidas com capa de
lei.

Primeiro que* tudo reclamem
a quem de direito, quando não
attendidos: recalcitrar é o recur-
so legal.

Maneei Satyro.
 «>4<ái

gerente de nosso collega Jornal
do Ceará.

Antônio Clementino foi a victi-
ma escolhida para ser immolada

3)f. cPicjucf Carneiro
Regressou de sua viagem ao norte do

)\ugusto Correia JL\n\a
\

Emharcará depois d'araanha para o,
Estado aonde fora examinai' as obras R.o ^ j,moiro o nosso presadissimo
do açude do Acarahú-minui, o illustre | . Q bl.ioso vniiit!U. alteres Correia

%>to
Ainda por satisfação ao publi-

íço, respondendo ao repto que
me fizeram alugados do sr. Ac-
"cioly, no jornal official de iodo
corrente, tenho a dizer o se-

guinte: |
Que deixo de declinar os no-

.vmes dos muitos amigos desse'

\ • !e operoso dr. Piquei Carneiro, director!
no banquete com que o sr. Ac- 

j do gerviço de Açildagom 0 irrigação
cioly, ia festejar a sua posse no ! ucsto Estado.
dia 12 de Julho ultimo, por um ~~*"*T~
receio injusto ou suspeita adrede % «/ntlüicipio'

nevada ao animo dos dominado-' Recebemos o numero 1-14 dcsto bem

|res do dia. Neste intuito foi cru- Mt» 
fnmnnrio que ro publica na ei-

, : dade de Baturité. lllustra a sua primei-elmente, barbaramante espanca ; m ^^ Q ^m do 110MO vcnoraudo
do por soldados de policia que ; G conSpicuo mestre coronel João Brigi-
o deixaram por morto. E como o do denominad;* por aquella folha o
'infeliz 

teve a felicidade de não I velho ívrugor do Ceará
'morrer desse espancamento bru-j —.&,9.~—
tal inventou-se um processo de1 Do cxcmo, sr. dr, Pedro de Queiroz
tentativa de morte na pessoa de | abemos delicado cartão agradecen-

~ „„ ^,,,,,,,.1^ a ! do ás palavras com que muito justa-um dos aggressores, quando i . ..¦
. certo que o capitão Clementino

sultão, dentre os poucos que. 
^^ ao mcn0S) aèiénclerse!

freqüentando diariamente o seui , ^ __^ „,, r.,,.,,., i
palácio, e que me vieram trazer Correndo 

o proeeuo ou farça Acha.se nesta ta] 0 nosso

suas felicitações pelo modo por 
os trauutes que lhe qu.zcram d r ledicado ;lmig0 Alfredo Goyana,

que me houve no celebre pro-fe 
*J ou JUIZ W: 

°\ 
fP^Msid^te 

no nracaty, a
4 ' .-T.j i Ceará ) que nao jurasse a sua combrimentamoscesso Clementino, o martyr do ' .} . ,, compiimeuiomus,.

T ., ¦-¦ ¦¦¦ :-¦¦\\ obediência pasiva a quem lhe
dia 12 de mino, entre outras,! , , • „ •

;»J manda pagar o ordenado, incri-
pelas seguintes razoes:

i- Porque quem quer que tenha
sido o autor do repto, não teve a
hombridade de assignal-o, sem du
vida porque foi um dos que teve

Lima que aqui veio por ordem do oxm.

3iv£axtcs

C'<jofonel íRaymuudo (âonieg
Segundo communicação quo nogf"

mente o saudámos por motivo de sou
aüniversurio natalicio.

—.-e»>a-—

quem

pr. Cruz )\breu

sr. ininistro"da Guerra para conduzir | feita pela importante casa da praça Ú
sua exm. família do quem se aolia/a j Manáos, Tavares, Gomes & C. 8a
ausento ha dois aunos. ; bpihós haver fallecido naquolla%d

Partindo para o sul em companhia I de, na noite do 14 do mez passado ò
dos seus, deixa o alferes Correia Lima ; sr. coronel Raymundo Gomes deAraú;
ns mais gratas recordações entro «eus j0; sócio dossel acreditada firma conj
amigos e"admiradoi*03 dc sua bravura ; mercial.
cívica, oávallieirisuio o caracter.

0 u Jornal,, deseja ao dedicado ami-
o-o, bem como ú sua exma. e virtuosa
consorte e filhos bonançosa viagem.

—-.-««ÍH

'fídolplio 
§tiixaciá

Deve embarcar amanhã para

Caracter austero, amigo dedicado l
extineto que era cearense representou
papel saliento na política amazonense
sendo chefe de grande prestigio mJbaixo Purús e deputado ao Con«n*p*n
Estadual.

Registrando com ímmensü magua
tão infausto acontecimento, levamos»

minando e condemnando a viçli
|ma! Fez, entretanto, uma excep-

_ j. „,.-.. i„i Encontramos no "Estado de S, Pau-
cao honrosa o diçno promotor de ,. . , 1; -^li r ! 1°» a noticia abaixo que nos hson-

:j justiça dr. Eontenelles, que pedio | gei[t) pois 6 ü,ná confirmação do con-
em parecer a despronuncia, do | coito que formamos da intelligencia c

esse proceuuiicutu c_ c h^--,| g], osto rè0i u tendo sido, po-! actividade dc nosso talentoso"conter-
por força de conveniência pro-! H^ 1q sr> commen-1 raneo dr. João da Cruz Abreu, me-
pna negal-o para ser agradável* 

d d Accfol rem â ra {dico dos mais d.st.nctos que dirige,
2' Porque muitos d'elle3 o fi "dU"'1] y 

r , í.-,fe i como provedor, a Santa Casa de Mi-
éiMm nfLc^An ^m mim nÚe'B^-' nosconfins d0 h^ad0- sericovdia, de Belém do Dèscalyado,zeram confiando em mim ^que Recolhido 0 itào Glemeri-J no prospero Estado do S. Paulo.
não seria capaz de deseobril-osj 

^ & ^ |^ ft ^ g^ \ Trauscreveniol.a coino um preito ao
ao sr. Accioly; !! ahi ficou preso de sentinella á i patrício ausente a quem queremos

r Porque tenho iiistos tunda-,| j i ; u: ^^^j,,,,;-*^ S muito e que tão dignamente sabe liou-â -- "vista, sendo de ahi conduziuo °... rar o nome cearense-
para a cadeia publica, emquanto

Esíado" do'" Pari no vapor àllemãbi.|WJW^ do 1,1;,is l^fundo pear a
aSndoee., fundeado em nosso porto, |ocicdado ni«nenenBe# que perdeu u,nJ ,' ¦ i -\ i-n «v.nno conspicuo membro, a firma commw.o conceituado negociante desta praça . ^mnier-

,P . A q„i„i',; On,- cial Tavares, Gomes & C. e á sim iioostimadocavalhe.ro Adolpho Qui- ^^ ^..j.^ especialmentoa ^.^lLcjamos 
ao distineto patrício a | «>? nHicis dr, João Ricardo de

a mais prospera viagem e toda pios-
peridade cm seus negócios.

/Mciiof cfiieoíeado
m

mentos para receiar que elles
venham a ser victimas do sr.
Accioly, como o foi o Capitão
Clementino, como o foi o signa-
tario destas linhas;

4* Finalmente, porque muito
convém á salvação
que o seu rei pequeno não co-
nheça bem quem o cerca.

Terminando, me cumpre ac-
crescentar para conhecimento do

publico, que Remate de Males é
um povoado do Amazonas, onde
residem muitos cearenses, a maior

parte d'elles victima da política
Acciolyna, que tudo faz, tudo é
capaz de fazer em beneficio da
familia, pouco se importando de
infelicitar uma população inteira.

Fortaleza 12—Setembro—904.

Jo sé Domingues Fontenelle.

ECHOS E H0T1CUS
Capifão Clementino

A casa de residência do Capitão Antônio
Clementino cTOliveira gerente de nossa folha
continua cercada por soldados de policia e
a falta de respeito é tão grande que muitas
veses reúnem se soldados disfarçados arma-
dos de revólveres e cacete nn calçada de
resideucia do cônsul inglez Barão de Studart
fronteira á residência de no3so companheiro.
que para evitar novo attentado ainda não
sahiu de casa apesar da prescripção de seu
medico que aconselhou, passeios pela ma-
nhã.

0 seu estado de saúde ainda não é lison-
geiro e a perda de sangue soffrida deixon-o
em estado de anemia quasi profunda, sentiu-
do uma vez por outra tòhturas e grande eu-
fraquecimento nas pernas.

as autoridades forgicavam a es-
candalosa farça.

Victima de espancamento bar-
baro, e ainda em cima preso por

411c ínuity 
^ escapado á morte, seus ami-

do Ceará, , A a
gos requereram uma ordem de
kabeas-corpus; mais ainda foi in-
feliz a victima, porque do Tri-
bunal da Relação do Estado so-
mente dois homens envergaram
a toga com sisudez, repeilindo
diariamente as pretenções dos
dominadores—os honrados de-
sembargadores Paiva e Garcia,
cujo procedimento altivo e no-
bre passa para a historia como
um padrão de honra legado an
futuro. Contra os votos dos dois
honestos juizes foi negada a or-
dem pedida!

Então recorreu-se para o Supre

a Ultimamente adoptou o governo do
Estado o expediente de só tornar èf-
fectiva a entrega dos auxílios votados
pelo Congresso aos estabelecimentos de
caridade, depois que elles tivessem
sido inspeccionados por um delegado
da Directoria do Serviço Sanitário de
íá. Paulo o julgados em condições de
recebei-os.

Semelhante medida está agora sobe-
jamente justificada; pois, infelizmente,
em algumas localidades do Estado che-
garain-se a desviar os dinheiros assim
destinados, para serem applicados a
lins bem diversos... Na actualidade; o
abuso á que alludo está cpnjurado: o
instituto de caridade que não tiver o
abono de um minucioso relatório do
delegado da directoria sanitária nada
logrará levantar.

Era desempenho des?a previdente
medida, esteve no penúltimo domin-
go nesta cidade o sr. dr. Corliudo Va-
leriani, illustre inspector sanitário do
Estado, especialmente incumbido de
examinar a Santa Casa de Misericor-

quinta-feira passada o menor
Francisco Beruardino, filho de Ale-
xandre Eernardiuo, estava no Mercado
Publico quando a cáyallÓ chegou o
capitão Marcondes, da policia do sr.
Accioly, c como na frente do animal
corresse o menino para não ser atro-
pelhulo, o referido official vibrou-lho
uma forte chicotada na face esquerda,
fazendo uma escoriação na pelle que
ainda minava sangue quando a cre-
anca veio ao nosso escriptorio mos-
tral-a aos redactores de nossa folha.

Providencias não reclamamos por-
que nossas vozes não serão ouvidas,
mas resistamos o facto sem mais com-
montados.

Ifffiw»

Araújo e pharmaceutico Vicente Go.
mes de Araújo.

Soubemos haver fallecido no Itiode
Janeiro, ainda no verdor dos annos o;
iiosío patrício Joéias Prado, filho lio
nosso amigo Antônio Ribeiro do Pra-1
do.

Lamentando com pesar esse facto ?
apresentamos ao seu digno progenitor
o familia, sentidas condolências.

Para o Limoeiro seguiu ha dias ein
commissão o sr. Júlio Medeiros,empre-
gado estadoal, a examinar a collecto-
ria daquella cidade aonde têm appa-
recido vestígios da passagem de alguns
ratos.

Aguardemos o resultado dessa fisca-
lisação.

•êS-sDOC^»—

mo Tribunal Federal e a Egrégia dia do Lescalvado,

Ws visiías
Por todos esses dias passados não cessoft a

romaria de amigos e famílias que lem levado
parabéns ao Capitão Clementino evem traser
á nossa folha manifestações de solidário-
dade.

Noticias de diversos pontos do Estado com-
numicam o enthusiasmo com que foi recebida
no interior a victoria da Justiça contra o pre-
potente poder do sr. Accioly.

Em Aracoyaba, Baturilé e outros pontos
subiram ao ar girandolas de foguetes e os
nossos corrrligionarios festejaram ruidosamen-
te a soltura de nosso rompanheiro.

congregação acaba de lavrar o
seu cveredictuni» contra a per-
seguição mais torpe que se co-
nhece, mandando immediatamente

pôr em liberdade a victima, pre-
julgando assim um processo ini-

quo, monstruoso, a que o procu-
rador da Republica justamente
qualificou de farça.

Ainda procurou o sr. Accioly
oppor difficuldades á resolução
do mais alto Tribunal do paiz e
só diante da attitude enérgica e
decidida de seus membros con-
sentio o sr. Presidente do Estado
que fosse solto o capitão Clemen-
cino.

Triumphou, pois, a Justiça por
seu órgão competente, contra a
teimosia de uma dominação fata-
lissima a esta terra.

Ah! juizes do Ceará! Ahljus-
tiça do Ceará! como tendes cies-
ciclo!

n • •- in ;m« onen Damos parabéns ao nosso de-Opinião da imprensa: .r .
Eis como se manifestou a propósito do i dicado amigo por vel o restituido

factoo nosso brilhante collega Municipio^o aos carinhos desua familia, e aos
nossos amigos, porque ainda não
está tudo perdido para nós que
vivemos debaixo do jugo. Acima
da prepotência feudal existe um
Tribunal capaz de garantir-nos o
direito'e a liberdade. Ainda bem!

(Do Municipioi)

Baturité.
_dB»_

^nfonio Clenienlino
O publico conhece de sobra c

facto a que está ligado o nome
do capitão Antônio Clementino,
nosso dedicado amigo e digno

0 sr. dr, Araleriani, no mesmo dia,
deu cabal desempenho á com missão
que o trouxe até aqui, visitando de-
mor.idamente, em companhia dos srs,
drs. João da Cruz Abreu e Ângelo
de Bittencourt, provedor o secretario
da Santa Casa, tudo o estabelecimento
e suas dependências.

S. s. fez uma inspecção rigorosa-
mento minuciosa : enfermarias, sala de
operações e arsenal cirúrgico, pharma-
cia c laboratório, secretaria e archivo,
capella, refeitório, etc.,—tudo foi obje-
cto de ocular e detido exame da parte
do ilíustrado inspector sanitário.

Mais tarde, concluída a visita, em
amistosa palestra, ouvi do dr. Carlin-
do Valeriani as mais elevadas referen-
cias sobre o estado actual da nossa
Santa Casa.

Disse-me s. s. que «se retirava do
estabelecimento muitíssimo impressio-
nado, razão porque, no relatório que
sobre elle elaborasse, teria de render
os mais justos encomios á sua dire-
ctoria»; e concluiu por qualifical-o
«como um dos mais bom montados no
interior do Estado I»

A honra desse brilhante e insus-
peito juizo cabe sem duvida alguma
ao notável sr. dr. Cruz Abreu, que,
como provedor da nossa Santa Casa,
não tem poupado esforços no senti lo
de restaurar os créditos desta insti-
tuição.

Homem de saber e de coração pri:
morosamente formado, o sr. dr, Cruz
Abreu fez do seu alto posto u.n ver-
dadcíiro apostulado, imprimindo desta
arte á Santa Casa unia direcção su-
perior q efficaz.»

padre Jrineu de jMenezes
De Milagres chegou no trem de

sexta-feira o nosso amigo e assignan-
te padre Irineu P. Bezerra de Mene-
zes, digno vigário de Mecejnaa, de onde
vieram diversos cavalheiros seus amigos
recebel-o na estação da E. de Ferro
desta capital.

O padre Irineu teve grande acompa-
nhamento desta cidade até Mecejana,
cuja população o recebeu festivamente,
dando assim uma prova do apreço emJ
que é tido o virtuosíssimo levíta.

Juntando nossas saudações ás do
povo daquella villa, o "Jornal „ envia
as boas vindas a tão digno sacerdote.

De Manáos chegou a esta cidade no
vapor "Castro Alves» o cl. Romueldo
Mafra, abastado commerciaete naquella
capital.

Ao distineto cavalheiro apresenta-
mos o nosso cartão de visita.

O nosso amigo José Jeronymo de
Oliveira, de Limoeiro, está actuahnen-
te nesta capital.

Cumprimentamol-o.

-Exercícios religiosos em, Jvíecejana
Sob a direcção das mui dignas e

virtuosas professoras e religiosas fa-
inilias desta freguezia, faz-se na ma-
triz de Mecejana e na capella do Car-
mo os piedosos exercícios do mez de
setembro.

Em conclusão dos mesmos terá logar
no Ir domingo de outubro missa ies-
tiva, procissão e a benção do SS, Sacra-
mento como a chave de ouro que ha
de encerrar todos
sos.

Espirito dos outros
Um excellcnte tocador de flauta, o

«Zaragueta», foi dar um concerto
n'uma cidade. Entre outros admirado-
res houve um fidalgo que o convidou
para ir no dia seguinte jantar com elle
e sua familia, que se compunha de mu-
lher e cinco filhos. O "Zaragueta,, res-
pondeu que acecitava com muito pra-
zer .tão subida honra.

— Olhe, disse o fidalgo, não se es«
queça de levar a flauta.

—Não é preciso, respondeu elle, a
minha flauta nunca janta.

Um cacete implacável foi visitar uma ¦¦
senhora c, depois 3/4 de hora resolve-
se a sahir:

Que visita deliciosa, minha senhora!
Quando cheguei tinha uma formidável
dôr de cabeça e já me desappareceu.

—Não creio nisso... Não desappare-1
ceu,., passou para mim.

i-íga dejMuriicipios
A Liga dos Municípios ficará con«

stituida de 14 districtos assim descri-
minados:

1* ÜISTRICTO-CAPITAL

(Centro da Liga)

Sob a direcção do Directorio do ;
partido opposicionista que tem por,
órgãos o «Jornal do Ceará» e «Uni-

-Município: Fortaleza.

os netos religio-

§remÍo kiíepapio íRoclia Lama
A directoria que tem de reger os

destinos desta esperançosa sociedade
de letras, no periodo semestral de se-
tembro a fevereiro, ficou assim consti-
tuida;

Presidente, Theúnás Gualberto; vice-
presidente, Arruda Gondim; 1- secre-
tario, B. Urangeiro; 2* dito, B. Meira;
orador official, Arruda Coelho; The-
soureiro, Liberato Nogueira; Bibliothe-
cario, irineu Pilho.

Prosperidades mil auguramos ao nu-
cleo de moços que tanto se esforçam
pelo engrandecimento inteliectual doCeará,

tario».

2- DISTRICTO
¦ A¦'.'- >Ã , 

':¦¦'..:¦¦¦' 
- ' '-ívMr.ífi

(Sede: Maranguape)

Municípios componentes: Marangua-
pe, Pacatuba, Redempção, .aquiraz,
Soure, Mecejana, Guarany e Poran-
gaba.

3- DISTRICTO

(Sede: S. Francisco)

Municípios componentes:. S. PraB''
cisco da Uruburetama, Itapipoca, ^"
raiai, Pará-Curú, Pentecoste e Trahiry

4- DISTRICO

(Sede: Granja)

Municípios; Granja, Camocim, vi-
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maior quantidade possível das águas plu-
viaes e vaccinando com vaccina anti-va-
riolica os que nacessem.

VII

pelo inverno, recrudescia pelo verão. Pas-
savam-se mezes se manifestando sómen-
te por simples casos esporádicos. O povo
se confraternisou tanto com ella que
não evitava o contacto com os en-
fermos. A hygiene publica, por sua vez,
acompanhava o vulgo, não isolava os be-
xigosos e nem tão pouco, depois de res-
tabelecidos, lhes mandava desinfectar as

Bem curto foi o período de tranquilí-
VARÍOLA dade. A secca voltou em 1889 e com ella

a varíola.
A população adventicia de Fortaleza casas, deixando assim espalhados por to-

Quem fosse a beira-mar seria testemu- era pequena comparada a de 1877. Po- dos os cantos da cidade focos de con-
nha de um èspectàculo triste, o desfilar dia-se calcular em vinte mil retirantes, tagio, colônias de micróbios, esperando
do cortejo da fome. Todos os dias ao Qs estragos foram poucos porque pou somente a victima de seu ataque,
alvorecer lá iam caminho da pedreira cos erain inibem os indivíduos que es- Essa affirmaçâo parecerá exagerada,
do Mucuripe,,milhares de convalescentes, tavam em condições de ser atacados. e no entanto não o é.
ainda tropegos, ainda com a pelle negra, a maioria era de indivíduos que as- Posso affirmar de visu. No quarteirão
de pústulas mal cicatnsadas, a trocar o sistiram a grande epidemia de 1878 em em que eu morava houve um caso de
trabalho pela ração. Neste prestito de Fortaleza e traziam ainda nos rostos bem varíola em pessoa do povo que habitava
mendigos, viam-se centenas de mulheres, visíveis, os signaes da peste. uma pequena casa. Restabelecida que foi
oífegantes. suarentas, ao peso da carga, Os homens e as mulheres de hoje eram mudou-se a familia e o senhorio mui

que o governo lhes puzera as costas sem creanças naquelle tempo. naturalmente, depois de recebida a chave,

piedade pelo seu estado de abatimento a varíola pouco fez, pouco matou; po- annunciou, com os competentes quadros
e nenhuma deferencia pela fraqueza do rem em compensação não desappareceu de papel branco, pregados nas portas,
sexo. completamente como em 1878, ficou mo- que aquella habitação achava-se desoc-

Eu via diariamente a passagem deste rando na capital, onde de quando em cupada e para alugar. Não faltou inqui-

luo-ubre cortejo e cada dia o achava mais vez fazia uma victima. lino. Uma familia veio examinal-a e eu,

ihdio-no, menos compatível com a edu- O governo pouco se preòccupou com por desencargo de consciência, informei o

cação de um povo que não é de todo ella e não tratou de extinguil-a pondo que sabia da casa, dizendo nessa oceasião
, , em pratica o isolamento dos enfermos, que seria uma loucura habitar uma mo-

a desinfecção das casas e a vaccinação rada naquellas condições. Ainda uma
Acabou-se a epocha das provações. obrigatorix vez me convenci do fatalismo estúpido do
O inverno de 1880 poz termo aos 

gu(— yiu morrerem mi| e tantos va. nosso povo. Como resposta ás minhas
grandes sofTnmentos cio povo cearense, riolosos em um dia não podia se impres- tão justas ponderações ouvi isso: <sótem
abrindo-lhe uma éra de paz e prospen- sionar com a morte de uma dezena de bexiga quem Deus quer » ; alugaram a
dade. bexigosos em um mez. Essa desidia nos casa e nella se metteram varrendo-a ape-

Os poderes públicos e os particulares custou bem caro. nas; por muito favor sacudindo a teia de

em breve esqueceram os lutuosos dias A varíola tornou-se uma endemia em aranha.
da secca e da peste e não se premuni- Fortaleza. Muitos dias nãose passaram sem que
ram contra aquelles flagellos retendo a Declinava muito, quasi não apparecia recebessem o castigo de sua teimosia e
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çõsãrTijanguá, S, Pedro de Ibiapina,

ignorância. Duas creanças, as únicas pes-..
soas da familia que não eram vaccinidas
e nem haviam tido varíola, adoeceram de
bexigas; uma delia? salvou-se, mas, a ou-
tra morreu, pagando assim com a vida
a ignorância dos pais.

A' secca parcial de 1888 a 1889 suece»
deu o inverno de. 1 8"q'o, pequeno, mas crea- ,
dor:

Com o àpparècimento das chuvas, com?
a volta das estações regulares, acredita-
va-se que a variola se extinguisse conv£-í
pletamente; mas tal não aconteceu.'EtM
ficou endêmica em Fortaleza, fazendo uma',"
victima de onde em onde, esperando
opporttinidade, pasto para uma devasta-

O pfòvèrnó e os particulares continua-V
vam em sua criminosa indifferença a olhar
para a permanência da variola em For-
taleza como um facto muito natural e
sem importância. A população mais culta,
menos fatalista, estava, pode-se dizer, em
sua mór parte preservada pela vaccina,
O povo, a plebe, este absolutamente não
era vaccinado, estava immune apenas o
que havia tido a peste.

De 1890 a 1900, em dez annos os que
nasceram no Ceará, pode-se afirmar, não
foram vaccinados a excepção de uma ou
outra creança, filha de gente educada e
bem nascida. Os demais seriam victima-
dos na primeira epidemia. O governo do
Estado não cuidava dessas minudencias
e nem se apercebia que toda a incúria,
mormente em matéria de hygiene publi-
ca, é de terríveis conseqüências.

{A seguir).
stx&sizasH&BiXQSMSiwamíat&uiAiL&f^srrz&jiny.!
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S. Benedicto e Campo Grande.

5«

SECÇÃO DE TODOS
DISTRICTO

(Sede : SantMnna)

Municipios: SantfAnna, Massapé,
Acarahú, Palma e S. Bento d'Amou-
tada-

6- DISTRICTO

(Sede: Sobral)

Municipios: Sobral, Santa Quiteria.
Moruoca e Entre-Rios.

7- DISTRICTO

(Sede: Ipú)

Municipios: Ipú, Ipueiras, Tamboril,
Caratheús, Independência e Vertentes.

8- DISTRICTO

(Sede: Ássaré)

Saboeiro, Araripe,Nova Roma^Sant'
Anna do Cariry Arneiroz e Quixará,

9- DISTRICTO

Sede: Quixará

Quixeramobim, Humaytá, Pedra
Branca, Boa-Viagem, Benjamim Con-
stant, Tauhá

10 DISTRICTO

(Sede : Cachoeira)

Municipios: Cachoeira, Riacho do
Sangue, Jaguaribe-Merim, Pereiro e
Umary e Iracema.

11 DISTRITO
(Sede : Icó)

Municípios ^Icó, Lavras, S. Matheus,
Iguatú, Várzea Alegre, Quixelô.

Declaração
Júlio Severiano da Silveira declara

que de sua livre e expontânea vontade
deixou de ser empregado da casa com-
mercial do sr. coronel Raymundo fila-
ciei.

Aproveita o ensejo para agradecer
ao mesmo sr, e sua exma. familia o bom
tratamento que lhe dispensaram du-
rante o tempo que foi empregado de
referida casa commercial.

Júlio Severiano da Silveira.

MATRICA
.^^^^^sr.nf^^^s^síi^Eia-xin^^^^^^^^^^mÊK^^^amm^ím

ütil .8 prodigiosa descoberta do pharmaceutico FELICIANO DUTRA

liwi, Vieira de Carvalho n. IO, 8. Paulo • ¦

{jenífo flríisfico Cearense
Ficam convidados todos os compa-

nheiros chefes de secção e membro
do conselho de diligencias para a as-
sembléa geral, domingo, 18 do corren-
te, no logar e hora do costume, afim
de tratar-se de negócios consernentes
ao mez findo.

Esperamos o comparecimento de to-
dos.

A Commissão Executiva..

O único medicamento que existe no MUNDO, capaz de facilitara DENTIÇÃO
e curar os soffrimentos das creanças.

Nâo é nenhuma Panacéa
Cerca de dous milhões de caixas vendidas pelo seu fabricante, constitue

a mais bella prova de sua EFFICACIA.

A MATRICARIA facilita extraordinariamente a sahida dos 'dentes e seu uso evita todas as doen

ças oceasionadas pela dentição.

I

t
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Ao fil» o ao Commercio
José Valle declara ao publico

e especialmente ao commercio
desta praça, que comprou ao sr.
Francisco Fernandes de Mello o
estabelecimento de molhados cito
a rua major Facundo n. 15, livre
de qualquer embaraço.

Fortaleza, 12 de Setembro de
1904.

José Valle.

Cerca de cincoenta clínicos paulistas attestam e receitam a

ntra^ $k> J~k * /*¦>» —<

E' medicamento de 'primeira ordem e tão procurado que já tem apparecido falsificado no Rio de

Janeiro. Desde Janeiro que passou a ser accondicionado em caixinhas roxas, levando cada uma,

a firma do fabricante e o respectivo—numero—

Vende-se em todas as boas pliaraiacias do Brasil

12 DISTRICTO
(Sede: Barbalha)

Jardim, Missão Velha, Crato, Mihv
gres, S. Pedro do Crato, Maurity, Brejo
dos Santos e Porteiras,

13 DISTRICTO
(Sede: Baturité)

Municipios: Baturité, Aracoyaba, Pa-
coty, Mulungu, Côité, Guaramirang* e
Canindé.

14 DISTRICTO
(Sede: Aracaty)

Municipios: Aracaty,União, Cascavel
Limoeiro, S. Bernardo das Russas e
Morada Nova.

t
Domingos €tmlia

Manoel Agostinho da Cunha, João
Agostinho da Cunha, Raymundo Mar-
quês da Cunha e Manoel Rodrigues
da Cunha, profundamente magoados
com o traspasse de seu idolatrado ir-
mão, tio e primo Domingos Cunha,
convidam aos seus parentes e amigos
para assistirem á missa que por alma
do mesmo mandam celebrar amanhã,
terça-feira, ás 6 horas, na Sé (Cathe-
dral.)

Antecipadamente se contessam agra-
decidos.

Pharmacia
. * i > >

„

KiTJ-A. FLO-EÒIAÜTO PBIXOTO 3-T° 33
Deposito no Ceaxá

Uma caixa 2.$ooo— Uma dúzia 20.$ooo— 10 dúzias á i8$ooo

RhenmatiNino;—Conbate-se vantajosa
mente com o XAROPE ANTI-RHEUMATMCO
A. Gonsaga e o Dominador.

lnsomnias;—Debellão-se com o XAROPE
JNTI-NERNOSO—tomado a noite ao deitar
se.

Fastio, Vomito», Amargor da Boc-
ca—c qualquer encommodo do estômago
desapparecem usando-se do ELIXIR ESTO-
MACAL de A. Gonsaga.

L.yinplintisiuo Escrophulas; —Para
estas motestias o melhol medicamento é o
xarope de iodureto de cálcio com estrado
de nogueira.

Elixir de Kol a;—Do Pharmaceutico A
Gonzaga. Vende-se ne Laboratório de A
Gonsaga ã C.

Nervoso, medo de morer;—Nada va
dem desde que se faça uso do XAROP_
ANTI-NERVOSO de A. Gonsaga.

$\ossrs.Vigarios
Banquetas, cálices, custodias, thu-
ribulos, caldeirinhas, candelabros
etc. etc. Vinho de? missa supe-
rior—Vende-se no armazém de—

JoãoTiburcio Albano
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JORNAj^DO^CEARA'
. ..¦•

Manteiga Lecelletier
E> inconte?tavelmente a melhor de todas as MANTEIGAS

puramente garantida, a qual deve ser procurada de preferencia.

COMPANHIA ALLIANQA DA B/HIA
— DE —

._. Í ¦-
*^f_?.f

Condecorada em iodas as Exposições
com medalhas de Ouro

»Cegar os mariíimo. 0 íepp esfres
FUNDADA SIM:1870

CAPITAL:
Realisado 2.2õã00O$000
Responsável 745:000$000 2-000:000^000

_. EUsTIDIEJ-SB
em todos os armazéns e nas melhores mercearias

Pa6riea 
'%. 

Ctotircneo
Nesta fabrica precisa-se de ei

garreiros peritos.

CIMENTO PORTUi
em barricas de 50 kilos; Ioo
ks; e 180 ks, qualidade mujto
recommendada por todos os se.
nhores mestres de obras por Ser

Deposito ttmos
Recebem-se, por todos os vapores, fumos de pri-
xjeira qualidade, como sejam:
Fumo do Brejo, Júineiro, Balxiano, Baependi

{lata) em folha e do Estado

íVeço sem competência

Praça do Ferreira n. I

Reservas
Sinisti^os pagos desde o seo inicio,

indeperipente de questões juridi-
cas mais de 6.ooo:ooo%ooo

Dividendos pagos 2ooo:ooo%ooo
Em 19oS a receita attingio 927:62o%7áo

Esta Companhia toma seguros contra todos os riscos de

fogo, raio e suas conseqüências, bem como contra riscos mariti-

mos e na Estrada de Ferro.
Agentes neste Estado,

o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém

29S:970%670\ de- ;
João Tiburcio y\lbano

RUA DA BOA VIST .
Nevralgias, e Eiixquecas;-Ic^

tem-se, sem causar damno ao estomaeo
com o ELIXI de ÀNT1PYRIÍJA de A. Go„aga.

91
com

J. Bx\xrLO, Fillb-os áz C-
11--12

IS
T. -^-g^ostinl^o

MOKA
30-30

CÃFE' ELEGANTE
E' 6oje onde se encontra a tnelíioF peíisqueira

Qptimo - COSINB. EIR O

Em artigos de enfeitaria não tem rivai na Praça

Asseio, prestesa, agrado e seriedade

€oi\serva-se aberto até as 11 da noite
So-o-za áz Bxazil

0 melhor CaFFMOIDO do mercadolü

_kSSTJOA.ia:
especial, Primeira, Segunda e mulatinho

fétidas em grosso e a reíalfio

Fabrica S. Germano
PRAPA DO FERREIRA N. 53

a
¦ 

_

lãiSí

ELIXIR
OA DE NEGRO

DO

17-30

LÜürt DE MODAS E NOVIDADES
ispialiiaies: ARTIGOS PARA. SE10RAS E'JREANÇAS
- 48, RUA DA BOA-VISTA, 48 -

VARIADO soi emento de tudo que uma senhora de bom

tom pode exigir de mais chie.
AS MaES de familia encontrarão sempre grande sortimento

de A"-iidas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de

Unho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um

sortimento especial de morins que sao vendidos mais barato do

que em qualquer armazém de grosso!
CHAPÉUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de

oicos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços, leques, grinaldas e flores.
PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

Eiüfim tudo barato e a contento dó freguês

Tendo a certeza de encontrar

NA

PHABMACBUTIOO
Ildeípando tornes do Sego

Approvado pela Junta de Hygiene

E'- o melhor puriticador do sangue até hoje conhecido,
magniiico depurativo, cura radicalmente rheumatismo, feridas,

cancros, ulceras, coceiras, sarna, empingens, regularisa
a menstruação difficil, anti-febril, anti-escrofuloso.

• MILHARES DE ATTESTADOS 
'

Cuidado com as imitações e falsificações
fende-se em iodas as Warmacias e Drogaria.

Laboratório e Deposito
NA

;PHAKMAC1A GALENO
^-^Praça do Ferreira~24

Ceara'--FORTALZA

Moléstias tio Estômago;—Tratfn.,
..m o ELIXIR ESTOMACAL c as PlLl a
DIGESTIVAS de A. Gonsaga. m'

O Puriiit-a ti or tio &augue -9.,»
gual é TINTA DE SA ftjj

comopsta do A. Gonsaga.
; Pulpiísiciio do coração;—Desappál

recem dentro de pouco tempo como usoi1_!-XAROPE ANTI-NERVOSO-dc A. Gonsaga
™_»T__pr -jfCTr-. cjt»iEggt7M»t^. "-Siriil7.fi 

|

Jjoçóes
de arif .meti.

ESTUDO PRATICO PELODR
Francisco Marcondes 9epeiw

i volume brochado .... 1^500

VENDE-SE
na Libro Papelaria—Bivar,Edicto-
ros e nas livrarias de:—Antônio-
da Justa Menescal e Estevão RJ|
bim ôr Comp.

j-oja JJayma
A iioja Bayma

Acaba de receber o mais des»;
lembrante sortimento de

Cfiapeus para se-nfioras
como sejam:—
Enfeitados, Canotiers e Bilontras

Qapeus para íjomens—
a sabe:—Cartolas modernissimas
Chapéus duros da ultima moda,;

Chapéus de palha Panamá
Ditos imitação «CHILE»

Tudo de chamar a attenção e
por preço sem competência.

TODOS A

Loja Baymo |
4-1

Balsamo Orientai
Curao

Rheumatismo

17—15

ÉPr *'
n 8

tÈ

fabrica Santa Isabel
VENDE:

Àssucar especial, Dito refinado, dito, dito mulatinho
dito candi, dito cristal

Massa de milho, milho para anguzò, milho
para mugunzá, dito para pássaro e

MASSA DE ARROZ

Joaquim Sá

j-oja TJayma
que acaba de receber o n- ,

chik sortimento em Gravatas
Collarinhos e punhos, de todç

os formatos.
Meias para Homens e Senhor»

Sortimento completo de
casimiras inglezas em cortes

para ternos e calças
PREÇOS REDUZIDÍSSIMOS;

Rua Floriano Peixoto n!4»
PRAÇA JOSÉ dALENCAR 33

J


